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Num contexto de crise econômica e ecológica gerado 
pela disseminação da agricultura industrial, camponeses 
do norte da Holanda se mobilizaram para construir 
alternativas técnicas e institucionais que atualmente 
assumem um papel fundamental como referência para a 
institucionalização da Agroecologia. 
Leonardo van den Berg
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Agroecologia e os ODS > Paz, justiça e instituições 
eficazes (ODS 16)

O
advento da agricultura industrial e 
da gestão ambiental centralizada 
tem exercido uma pressão conside-
rável sobre os agricultores europeus, 
levando muitos a abandonarem a 
agricultura. Após a Segunda Guerra 

Mundial, a política e as ciências agrárias europeias 
foram orientadas para a industrialização da agricultura, 
com ênfase no crescimento dos estabelecimentos 
agrícolas e no incentivo à implantação de monocultu-
ras, ao uso de fertilizantes químicos e à importação de 
forragens. Quando a poluição das águas subterrâneas e 
as chuvas ácidas atingiram muitas partes do continente 
nos anos 1980, ficaram evidentes as consequências da 
industrialização. Diante desse cenário crítico, a União 
Européia adotou diretrizes para reduzir a emissão de 
amônia e proteger as áreas naturais.

Desafiando a agricultura indus-
trial Os camponeses das florestas do norte da Frísia, 
região situada no norte da Holanda, nunca se identifica-
ram com a perspectiva produtivista da agricultura 
industrial. Afinal, ela contrariava seus modos de vida, 
baseados em pequenos estabelecimentos dedicados à 
produção leiteira, compostos por pequenos campos 
delimitados e produzindo em harmonia com lagoas, 
cercas vivas e quebra-ventos de amieiros, carvalhos e 
espécies de arbustos variados. Na década de 1980, 
seguindo as diretrizes europeias, uma nova lei ambien-
tal impôs uma série de limitações às atividades agrícolas 
realizadas ao redor das cercas vivas, por considerá-las 
sensíveis à acidez. Os camponeses das florestas no norte 
da Frísia se sentiram tolhidos em suas práticas tradicio-
nais e começaram a se organizar para reagir.

Eles conseguiram convencer as autoridades munici-
pais e provinciais de que seus modos de produção agríco-
la de fato favoreciam – e não prejudicavam – a conserva-
ção das cercas vivas. Os agricultores se comprometeram a 
preservar as cercas vivas, as lagoas, os quebra-ventos de 
amieiro e as estradas arenosas que enriqueciam a paisa-
gem. Em troca, ficariam isentos dos novos regulamentos. 

Esse foi apenas o primeiro de muitos desafios. A 
crescente pressão para intensificar a produção e torná-
-la cada vez mais barata para atender o mercado, com-
binada com regulamentos ambientais mais rigorosos, 
ameaçavam os territórios camponeses que sempre 
haviam conciliado a agricultura com a natureza. Mas 
os camponeses das florestas do norte da Frísia não 
ficaram passivos, respondendo a esses desafios com a 
fundação das primeiras cooperativas territoriais. 
Outros agricultores seguiram o exemplo e, em 2002, 
todas as cooperativas territoriais da região aderiram à 
cooperativa Florestas da Frísia do Norte (NFW, na 
sigla em holandês), que atualmente conta com a parti-
cipação de mais de mil produtores de leite.

As cooperativas buscam não só lidar com as novas 
ameaças, mas também atuam para criar alternativas 

que fortaleçam o seu território. Para tanto, atuam em 
três níveis: o nível do estabelecimento agrícola, o nível 
da paisagem (ou territorial) e o nível político-institu-
cional, o qual eles tiveram que influenciar para 
remover restrições institucionais que impediam o de-
senvolvimento de outras inovações sociotécnicas.

Criando espaço político para a 
agricultura de ciclo fechado No 
nível do estabelecimento rural, os camponeses enfren-
taram uma nova regulação que os proibia de espalhar o 
esterco sobre a terra, como sempre fizeram. Com o 
objetivo de reduzir as emissões de amônia, deveriam a 
partir de então incorporar o esterco ao solo. No 
entanto, os agricultores consideraram essa medida 
inadequada ao seu modo de agricultura. Por um lado, a 
maquinaria para a injeção do esterco líquido no solo 
era dispendiosa e seus campos eram muito pequenos e 
úmidos para suportar aquelas máquinas pesadas. Um 
segundo aspecto ainda mais importante foi que os 
camponeses sabiam que a injeção do esterco levaria a 
uma maior lixiviação de nutrientes para as águas 
subterrâneas e que isso comprometeria a vida do solo.

Por mais uma vez eles conseguiram convencer o 
governo de que poderiam elaborar melhores soluções 
para reduzir a lixiviação de amônia por meio do desen-
volvimento de um modelo agrícola alternativo baseado 
em uma gestão ambiental integrada. Em 1995, a coo-
perativa foi isenta da regulamentação relacionada à 
injeção do esterco no solo, e o governo lhe concedeu o 
status de experimento. Em 1998, pesquisadores da Uni-
versidade de Wageningen associaram-se à experiência. 
Utilizando abordagens de pesquisa-ação inovadoras, 
realizaram-se testes de campo com mais de 60 agricul-
tores e com pesquisadores de diferentes disciplinas.

A partir desses experimentos, foi concebido o enfoque 
denominado kringlooplandbouw, um modo de agricul-
tura que pode ser traduzido como de ciclo fechado. A 
agricultura de ciclo fechado procura maximizar o uso e 
a qualidade dos recursos produtivos disponíveis no esta-
belecimento rural e no território. Para melhorar a quali-
dade do esterco, os camponeses começaram a cultivar 
alimentos com mais fibra para seu gado, incluindo uma 
diversidade de espécies gramíneas e outras herbáceas. 
Também passaram a alimentar seu gado com menos 
soja e menos proteína, o que contribuiu para a saúde 
dos animais, bem como para a melhoria da qualidade 
do esterco. Antes da aplicação no solo, o esterco é mis-
turado com palha. Essas e outras mudanças não só re-

Visita de campo às Florestas da Frísia do Norte por 
membros do Ministério de Assuntos Econômicos. 
Foto: NFW
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O sucesso da agricultura de ciclo fechado não 
passou despercebido, tendo extrapolado os limites das 
florestas do norte da Frísia. A abordagem já foi 
adotada por mais de 5% de todas as propriedades lei-
teiras na Holanda.

Alianças entre camponeses e 
ambientalistas No nível da paisagem, a 
cooperativa NFW formou alianças inéditas com 
organizações que atuavam na defesa da conservação da 
natureza. Inéditas porque, historicamente, agricultores e 
ambientalistas do país mantinham uma relação antagô-
nica. Essas novas alianças conseguiram convencer as 
autoridades provinciais a extinguir a legislação que 
excluía a agricultura do rol de atividades de manejo da 
paisagem e da natureza. Por meio dessa aliança, foi 
elaborado um plano de manejo ecológico da paisagem 
que concilia agricultura e conservação da natureza. 
Cerca de 80% da paisagem natural da área atualmente é 
manejada pela cooperativa. Isso inclui 1.650 km de 
cinturão de árvores quebra-ventos, 400 lagoas e 6.900 
hectares de áreas coletivas que abrigam aves de pradaria 
e 4.000 hectares que abrigam gansos. Como resultado, a 
área se tornou mais rica em biodiversidade e a paisagem 
tornou-se mais atraente. A cooperativa NFW aproveitou 
a oportunidade para fomentar o turismo na região, 
reabrindo trilhas antigas para ciclismo e caminhadas.

Apesar dos êxitos da cooperativa NFW, a ideia de ter 
agricultores manejando paisagens ainda é vista com 
reticência ou é marginalizada pelos formuladores de 
políticas ambientais e pelas organizações de agriculto-
res hegemônicas, que tendem a assumir posturas con-
servadoras. Além disso, tradicionalmente, a maior parte 
dos subsídios europeus e holandeses colocados à dispo-
sição para iniciativas de manejo da paisagem e conser-
vação da natureza continua sendo destinada a organiza-
ções ambientalistas. No entanto, nos últimos anos, a 
cooperativa NFW uniu forças com outras cooperativas 

duziram a lixiviação de nitrogênio, mas também me-
lhoraram a qualidade do leite e do solo, ao mesmo 
tempo em que diminuíram os gastos com fertilizantes 
químicos e cuidados com a saúde dos animais.

Visitas guiadas aos estabelecimentos rurais da NFW 
por parte de habitantes de cidades da região.  
Foto: NFW

Vantagens econômicas 
da produção agrícola em 
comunhão com a natureza
“Se você manejar bem a paisagem, a biodiversidade 
aumenta e a agricultura é beneficiada. Você começa, por 
exemplo, introduzindo mais espécies de gramíneas, o que 
afeta positivamente a saúde das vacas. A manutenção 
cuidadosa dos quebra-ventos arbóreos atrai mais pássaros 
que, por sua vez, comem os insetos que destroem as raízes 
das touceiras de capim. Assim, quanto mais pássaros, 
menos inseticida você precisa. O manejo da natureza e da 
paisagem é, portanto, economicamente vantajosa. Isso foi 
o que eu aprendi no decorrer do tempo.”

- Depoimento de agricultor das florestas do norte da Frísia

Quadro: Princípios, práticas e resultados da agricultura de ciclo fechado

Princípio Práticas Resultados
Qualidade da 
forragem e da 
saúde animal

Produção própria de rações; uso de 
forragens disponíveis nas reservas naturais; 
redução do teor de proteína crua na ração

Redução da importação de forragem; gado 
mais saudável; maior longevidade das vacas; 
melhoria na qualidade do leite e da carne

Saúde do solo Uso de máquinas e equipamentos 
leves; redução da aração; plantio direto, 
fomentando os microrganismos no solo; 
matéria orgânica do solo com maiores teores 
de carbono e menor de nitrogênio

Menor compactação do solo, mais matéria 
orgânica, mais vida no solo; prevenção da 
mineralização da matéria orgânica, da perda de 
nitrato e das emissões de CO2

Qualidade dos 
pastos 

Pastagens mais permanentes; integração de 
herbáceas na pastagem

Melhoria na saúde dos animais e do solo

Uso eficiente 
de nutrientes 

Aplicação mais frequente e em quantidades 
menores de esterco; o esterco é separado da 
urina nos estábulos; aplicação separada da 
fração líquida e da fração sólida sobre o solo

Menor compactação e melhor estrutura do solo; 
dosagens mais baixas de fertilização, reduzindo 
a lixiviação de nutrientes e as emissões de 
amônia com liberação mais lenta de minerais

Fonte: van den Berg et. al., 2016



36 | Agriculturas | Março 2018  Agriculturas | Março 2018 | 37

territoriais na Holanda para negociar um maior apoio 
financeiro para suas atividades de manejo da paisagem. 
Isso contribuiu para novas orientações na Política Agrí-
cola Comum da União Europeia de 2015, que passou a 
recompensar financeiramente os grupos de agricultores 
pelos serviços que eles prestam à sociedade, incluindo o 
manejo da biodiversidade.

Institucionalização e ampliação 
da escala Para o desenvolvimento e a aceitação 
da agricultura de ciclo fechado e das paisagens 
manejadas pelos agricultores, os camponeses das 
florestas do norte da Frísia tiveram que influenciar o 
ambiente político-institucional. Em um primeiro 
momento, decidiram se afastar do mesmo. Mais 
especificamente, os camponeses rejeitaram orienta-
ções de agrônomos, veterinários e serviços de assistên-
cia técnica convencional sobre alimentação de 
animais, aplicação de fertilizantes químicos, avaliação 
da saúde animal e manejo de pastagens. Dessa forma, 
desafiaram o histórico antagonismo entre a agricultura 
e a conservação da natureza que, em muitos casos, 
ainda está profundamente enraizado nos governos, nas 
políticas e nas legislações. Além disso, distanciaram-se 
das formas convencionais de pesquisa para se dedica-
rem a processos de inovação conduzidos com o 
protagonismo dos próprios agricultores.

Os desafios continuam: embora a NFW continue 
isenta de punições, o governo nacional ainda não con-
siderou rever suas leis sobre injeção de esterco líquido 
no solo. Além disso, a compensação que os campone-
ses obtêm por manejarem suas paisagens ainda é insu-
ficiente. Seja como for, o sucesso da NFW é incontes-
tável. Agora que a agricultura de ciclo fechado e as 
paisagens manejadas pelos camponeses estão bem de-
senvolvidas e reconhecidas, pode-se dizer que as coo-
perativas territoriais e seus aliados conseguiram trans-
formar o ambiente institucional mais amplo da agri-
cultura na Holanda.

Contrariando os preceitos da modernização agrícola 
para alimentar bovinos com forragem de alto teor pro-
teico, serviços de assistência técnica e veterinários passa-
ram a recomendar a inclusão de mais fibra na alimenta-
ção. Pesquisadores apoiam agricultores pioneiros em 
escalas muito maiores do que antes. Províncias (e a 
União Europeia) agora reconhecem que a agricultura 
não necessariamente prejudica a natureza. Pelo contrá-
rio, deve ser promovida como importante aliada para a 
conservação ambiental. Os processadores de produtos 
lácteos já reconhecem que as propriedades de ciclo 
fechado produzem leite de qualidade superior e alguns 
estão começando a pagar preços mais elevados por isso. 
Esses são avanços importantes para a transição agroeco-
lógica, oferecendo um caminho alternativo promissor 
para os camponeses que não podem (ou não querem) 
sobreviver no setor agrícola industrial na Holanda.
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Manejo de paisagens é uma atividade chave da 
Cooperativa dos agricultores da Florestas da Frísia 
do Norte. Foto: NFW

Abordagens de 
aprendizagem inovadoras
Em contraste com as receitas técnicas prontas 
desenvolvidas pelos agrônomos e recomendadas aos 
agricultores, a cooperativa NFW adotou formas de 
aprendizagem horizontais e intercâmbios que conferem 
uma importância central à experiência, aos valores e às 
aspirações dos agricultores. Novos conhecimentos são 
adquiridos e disseminados entre os agricultores por meio 
de uma ampla gama de métodos, como visitas a outras 
propriedades dentro e fora da região e a formação de 
pequenos grupos de estudo, nos quais as experiências 
são trocadas e os agricultores discutem seus acertos 
e erros. Outro método inovador refere-se à pesquisa 
científica conduzida pelos próprios agricultores. Eles 
mesmos elaboram as questões da pesquisa, conduzem 
a pesquisa em suas unidades agrícolas e os resultados 
são discutidos entre agricultores e cientistas, bem como 
nas comunidades. 
Muito do que é aprendido nesses laboratórios de 
campo baseia-se no conhecimento tradicional. Para 
os camponeses, características regionais, tais como 
cercas vivas e árvores de amieiro, sempre integraram 
as propriedades rurais. O conhecimento sobre as 
culturas e raças bovinas locais também foi transmitido 
através das gerações como base para a manutenção 
da agrobiodiversidade local. A cooperativa NFW tira 
proveito dessa riqueza de saberes, revalorizando-os e 
disseminando-os ainda mais entre outros agricultores.

Fonte: van den Berg et al., 2016


